
AS DEVOÇÕES DO PREGADOR 

Explique para o povo que expressar a fé é sinal da 

presença de Deus em sua vida 

 

O fato de os dois últimos papas irem aos mais diversos santuários marianos e não 

terem ido, nem incentivado idas a outros quando estiveram bem perto faz pensar. A 

punição dada ao pregador que orientava as crianças videntes é outro sinal. O fato de o 

caso estar sob estudos é ainda outro. O fato de especialistas em estudos marianos 

lembrarem que em certos lugares, Maria "fala" demais é outra razão para reflexão. 

Pregadores que assumem de corpo e alma alguma devoção ainda não aprovada pela 

Igreja, precisam consultar-se com bispos e autoridades para não induzirem milhões de 

almas em erro. Não é justo e não é certo um pregador impor uma devoção pessoal 

aos seus ouvintes. Mais certo seria se ele propusesse uma devoção que tem história, 

que a Igreja aprova e que não começou com ele! 

Copo d'água, medalhas e óleo bento podem ajudar a catequese. Afinal, usamos água, 

óleo, alfaias, vinho e pão nas nossas liturgias e nos sacramentos. Porque seria errado 

usá-los em outras circunstâncias? O símbolo não é importante? Mas beber o copo de 

água abençoado pelo rádio é dar a entender que a benção de longe chegou até 

àquele copo e aquela água sobre o rádio ficou mais instrumento de graças que a outra 

que ficou na geladeira. Ou seria ir longe demais? Não deixa de ser uma forma de 

comunicação; Beba desta água que esteve na televisão ou no rádio enquanto eu lhe 

falei de Deus,... Por que não água de torneira? 

O questionamento pode ir longe. Por que não consagrar vinho e pão sobre a televisão 

para o doente que não pode ir ao templo? Se a água foi abençoada, por que não se 

pode consagrar o vinho e o pão? Haverá mil explicações, mas o fato é que para o fiel 

que crê na "força" daquelas preces e daquela água fica difícil entender a diferença. 

Uma senhora fez isso pensando na mãe enferma. Acreditava que a mesma missa 

consagrava o pequeno cálice de vinho e a hóstia que ela pusera sobre a televisão. O 

pároco teve dificuldade de explicar que água podia, mas vinho e pão, isto não podia!... 

Há quem apóie, e há quem questione estas práticas. Há bispos que proíbem. Cada 

caso é um caso, mas quando o fiel ou o pregador confunde símbolo com o mistério, 

quando a liturgia é desrespeitada e quando o fiel bebe água abençoada pelo pregador 

distante, o debate está estabelecido. Valeu? Foi apenas benção e, por isso, pode? Se 

fosse consagração de vinho e pão não poderia? Mas, e se o padre o fizesse, como já 

aconteceu em outras regiões do mundo, teria tido validade? Sendo bênção tem 

validade e sendo consagração, não? E como explicar isso aos fiéis? 

Quando se usa óleo bento, água benta, medalhas vindas direto de Israel com água de 

Rio Jordão, no qual Jesus foi batizado a cerca de dois mil anos, explica-se ao fiel que 

aquelas águas de hoje não são em nada diferentes das águas do Rio Tietê ou do 

Tocantins, porque não tocaram no corpo de Cristo? O fiel mais simples entende que 

se trata apenas de água de rio que não tocou no corpo de Jesus? 



Explicamos que se pode dar sentido a um objeto, mas que o objeto não tem este 

sentido em si mesmo? Óleo de cozinha é óleo de cozinha e água de rio é água de rio, 

seja ele daqui de perto ou da Jordânia. Se quisermos dar sentido ao gesto teremos 

que explicar. Por isso, aquela senhora que comprou a cruz com água do Rio Jordão e 

a pôs no peito do marido enfermo, fez uso da fé. Mas se alguém lhe tivesse dado água 

do Rio Paraíba, colhida no mesmo lugar onde foi achada a imagem de Nossa Senhora 

Aparecida, o efeito teria sido o mesmo: a paz do enfermo que foi motivado e da sua 

amorosa esposa que usou de um objeto auxiliar para a sua fé. 

Os pregadores deveriam explicar melhor os objetos que usam! Seriam melhores 

catequistas. Muitos não explicam! Cometem omissão! 
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